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Dona Bebé, 100 anos vivendo em São Paulo

Duarte e a pianista Guiomar

F Tecnologia móvel

Nas várias casas paulistanas 
cm que morou - a <ia Rua Ga­
briel dos Santos foi projetada 
por Ramos de Azevedo Do­
na Bebé costumava promover 
rcuniòcs c encontros de ami-
gus. r.ra. iiuus uma v cz, a capa­
cidade de ser carinlxxsa e disci­
plinada ao mesmo tempo. "FJa 
dizia que queria saber com 
quem os (ilhas andavam, por is­
so. recebia todos cm casa", con­
ta a sobrinha Cordelia de Sallcs 
Penteado de Britto.

Foram poucos os anos em 
que o casal não inorou na cajá- 
lal. Antes de Mario c a irmã gé­
mea l.ucía nascerem, Antônio 
e IsiIkI decidiram rnudar-w pa­
ra Ribeirão 1‘rcto na época cm 
que a epidemia de grijvc espa- 
nltola cl togou a Sào Paulo, 1 ive- 
rain casas cm Santa Cecília. Hi- 
gienópolis e na Rua Augusta, 
entre outros endereços.

Matriarca dos Sallcs 
Penteado testemunhou

quase um quarto 
da história da cidade

C âs indústrias, da pequena ei-

Dona Bebé é do tempo cm

ta parou para assistir ao que se

unui foto daquela festa. Queria

zenda Santa Rosa,

mais populosa do mundo. E 
participou de fatos marcantes 
que. hoje, seus 60 bisneto; c 4

posterior amizade com intelec­
tuais como o poeta Guilherme

Isabel aos 9 anos, cm I90J; 
Jilha de senador da 

rcccm-criuda República

primeira Jilha, (iuiomar, 
nascida em 1918

I
sabel de Salles Penteado v i- 
veu praticamente um quar­
to da história de Sào Pau­
lo. Dona Bebé, como é conheci­

da. completou 110 anos em ju­
lho, 100 dos quais v ivfdos na ca­
pital. o que a toma uma autên­
tica paulistana. Presenciou a

viúva. Dona ikírc recordaria a

I ibnt ■ I raafc(uos.i.mastíun- 
bem mulher de fi- 
bra, desde o nasci- LSyZãw 
mento. Dona Bebe 
wioaluzcmãdciu

Duna Bebé perdeu o pai ad*> 
ti\u aos 10 aiKis.Gcrirudcsc fi­
liei decidiram mudar-se para a 
capital. amparadas pelos Mo­
rais Kirrus. A moça ja aprende­
ra francês na escola ecMudaria 
piano cum o maestro Chiafa-

suas lembranças. “Mamac era 
muito romântica". conta Guio­
mar Penteado Kujauski. de 85 
anos, n mais velha do, nove fi­
lhos da matriarca.

por Sào |*uuhi é de­
mais nesta casa." 
Acabou ela própria 
indo ao fruni. “Ela 
costurou fardas do 
Exercito paulista e 

traballtou na cozinha de campa­
nha. perto das trincheiras". re­
corda o filho caçula. Ruv de Sal­
les Penteado.

Pasnu perto do perigo, quan­
do um tiro de fuzil lhe furou a 
saia, enrre os joelhos. sem atin­
gi-la. Em outra demonstração 
de firmeza, segurou um ho­
mem que corria num comício 
anterior à Revolução Cumtitu- 
cionalista. quando um tiroteio 
leve início. “Sc mullier não fo­
ge. homem também não deve 
tugir", disse Dona Ikbé. “De­
pois, ela foi saber que o rapaz 
era paraguaio c ruo tinha nada 
a ver com □ historia". conta. «or- 
rindo. a filha Guiomar. Em 
1954. após o suicídio de Var­
gas. Dona Bebé ainda co- >

de adulta soulte serem parentes 
cunsangitíneos. tomou gosto pe­
lo assunto que a levaria a fatos 
que marcaram sua vida e a his­

tória da cidade.
A participação 

no levante paulista 
contra Gctúlio Var­
gas foi significativa. 
No imóvel da Ala­
meda Santos, os ti- 
lhos .sempre ou-

lha de uma costurei­
ra viúva, laiiza Mui- 
ler, e de um senador 
tkt rveém-criada Re­
pública. Manoel dc 
Moraisítarrus. Ami­
go do político, o ca­
sal proprietário da fazenda. Jo­
sé Galiricl de Mattos e Gcnru- 
des Silveira Mattos, cuidou da 
menina. mas a família do pai 
biológico, primo-irmão do pri­
meiro presidente civil do País, 
1‘rudcntc de Morais, manteve 
contara “Era um Brasil prati- 
camente colonial. Uma vez. 
nossa avó fez a mudança dc ca­
sa de batelão. como os antigos 
bandeirantes". diz outro filha 
Mario dc Sallcs Penteado. de

Municipal, inaugurado cinco 
anos tintes dc Antônio dc Sal- 
les Penteado pedir-lhe a mão 
cm casamento. Foi cm 1916. 
num baile à fantasia, que o 
agrónomo formado na Alema­
nha fez a proposta ã moça, en­
tão com 23 anos. A resposta foi 
uma das muitas vezes em que 
Isabel mostrou como podia ser. 
num mesmo momento, cari- 
nlK>s.i e exigente, "Só se você 
pedir de joelhos."

FJc nào titubeou. Ajoelhado 
c revert iKiando u mullicr ama-

► inentaria: “Coitado, mas 
graças a Deus sc foi."

I ragcdla O>amigm da famí­
lia também conheciam a fibra e 
disciplina dc Dona Bebé. E foi 
numa tragédia que essascarac- 
lerísticas rnais vieram ã tona. 
Um dos fillros. António Pentea­
do Neto, o Pentcadinho. era 
aviador da Força Aérea Brasi­
leira (FAB) no Rio. “Quando vi­
nha para Sào Paulo, ele solirc- 
voava nossa casa fazendo o mo­
tor roncar mals alto", recorda 
Mario.

Num v«x» dc instrução com 
um novato. Pentcadinhosofreu 
um acidente, fira o segundo dc 
três filhos que Dona Bebé leria 
dc enterrar. "Quando atendi a 
|»>na. o oficial tnc v iu com uma 
criança no a Ao c não conseguiu 
dar a notícia. Ofcrecco um 
avião para levar mamãe ao 
Rio. Só lá ela soube da morte 
do nosso irmão", lembra Guio­
mar. Tempos depois, um cole­
ga de Pentcadinho. Alberto 
Martins Forres, descreveria a 
história, impressionado, no li­
vro Oiernhdit lu/Kitltula. His­
tórias da zt t-K/çúo.

"Foi meu primeiro contato 
direto c pungente com a iimmIc 
na aviação", escreveu Tones. 
“Fui a São Paulo num av iào de 
transporte, acompanliando seu 
corpo. Lã. nos esperava sua 
mãe, rija, corajosa, com o mes­
mo jeito ereto c orgulhoso dc 
seu fillio, incu querido amigo 
Pentcadinho."

Caminhadas - "Qtumdo mo­
rávamos na Alameda Santos, 
mamãe adorava caminhar pela 
Ptiulista. As vezes, andava ate 
Santo Amaro, pela estrada do 
bonde", conta Guiomar. Foi de 
Dona Bebé a segunda carta de 
motorista tirada por uma mu- 
llrer cm São Paulo. "Unta vez, 
ela me buscou no Externato EI- 
vira Brandão (colcrioda (inin- 
ja Julieta que na époat funcio­
nava na Alameda Jaú) e o bur­
ro dc uma carroça enfiou a ca­
beça pela janela do carro", di- 
vcrtc-sc (iuiomar. "Ela nunca 
foi Ixm motorista."

A idade não tirou o gosto pe­
las andanças nem a jsrvociipa- 
ção com os rumos do Pais. Em 
1964. prestes a completar 71 
anos. Duna llcté ainda tinha 
força c diqxrsiçáo para afirmar 
Mias opiniões c protestar contra 
o presidente João Goulart. Ik- 
formação católica, mãe c filhos 
participaram da Marcha com 
Dvus pela Família e pela Uber­
dade. um dos atos mals contun­
dentes contra o governo federal 
da época. O bom convívio com 
os militares, desde a época do fi­
lho aviador, permanecia. 
"Uma vez. mamãe desceu dc 
um avião da FAB em Congo- 
nhas e duas fileiras de oficiais 
II ie j>t cstarani continência", diz 
Guiomar.

Assim como ficou desolada 
com o dcsfcdio da Revolução 
dc 1932. Dwia Bclvé lamentou 
ir\ rumos tomados pelo gover­
no militar que derrubou João 
Goulart. "Até o Castelo Bran­
co, imaginava-sc que haveria 
i leiçócK Mas cum o Costa c Sil­
va foi uma decepçãoc dcsajxHi- 
lamenlo total".conta Ruv.

A pari ir daí. Duna Bebé pre­
feriu cuidar dos netos e bisne­
tos ate onde a saúde lhe permi­
tiu. Tesourcira voluntária do 
.Sanatório de Santa Cruz, deci­
diu mudar-sc para o lar Nossa 
Senhora das Mercês, no Alto 
de Pinheiros, antes mesmo de 
as íreiras concitarem a constru­
ção. Os fólios recordam as brin­
cadeiras que a mãe fazia com 
colegas do asilo, corno deslizar 
pelos corredores. Há alguns 
anos, Dona Bebé nào.sai da ca­
ma c a memória não é a mes­
ma na liora de contar suas pas­
sagens a desconhecidos. Nem 
precisa. A vida da matriarca 
faz parte da história da Sào 
Paulo que ela viu c ajudou a 
construir.

Seu potencial. Nossa inspiraçào
centnno


